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INTRODUÇÃO 9 

O cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng, Schum)) é uma frutífera 10 

nativa da Amazônia brasileira, região também considerada o maior repositório de recursos 11 

genéticos vegetais do mundo, incluindo espécies frutíferas de grande potencial econômico como o 12 

cupuaçu (ARAÚJO et al., 2002). Esta fruteira ainda apresenta excelentes qualidades nutricionais em 13 

suas sementes e polpa e elevados teores de óleo, cujo valor econômico torna a exploração dessa 14 

espécie uma atividade altamente rentável. 15 

Deste modo, é de suma importância a obtenção de variedades cada vez mais produtivas, o 16 

que pode ser possibilitado com o emprego de técnicas de melhoramento genético (ARAÚJO et al., 17 

2002), tendo em vista que essa manifestação fenotípica resulta do efeito conjunto do genótipo, do 18 

ambiente específico e da interação destes fatores, que pode ser estimada quando as avaliações são 19 

realizadas em pelo menos dois ambientes (VENCOVSKY, 1978). 20 

Por outro lado, a vassoura-de-bruxa é uma das principais doenças que ameaçam a 21 

rentabilidade dos plantios de cupuaçuzeiro na região amazônica. O fungo infecta os tecidos 22 

meristemáticos da planta causando hiperplasia e hipertrofia gerando um desequilíbrio hormonal na 23 

interação patógeno – hospedeiro (SOUZA et al., 2012). Dentre os métodos de controle da doença o 24 

emprego de materiais geneticamente resistentes passou a ser o mais promissor. 25 

A vassoura-de-bruxa também promove diferentes níveis de danos nas culturas como o 26 

cupuaçuzeiro, variando de uma planta para outra, em razão, provavelmente, de fatores relacionados 27 

ao controle genético e de fatores ambientais (ALVES et al., 1997) e, nos últimos anos, a redução da 28 
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produtividade observada nos cultivos da região amazônica tem como uma das principais causas o 29 

ataque do patógeno Moniliophthora perniciosa, segundo Souza (2007).  30 

Dessa forma, objetivou-se neste trabalho avaliar a produção de frutos e a ocorrência de 31 

vassoura-de-bruxa em 11 progênies cultivadas em três distintos ambientes, visando identificar e 32 

selecionar os materiais mais promissores. 33 

 34 

 MATERIAL E MÉTODOS  35 

Os plantios foram instalados no ano de 2008 em três propriedades de pequenos produtores 36 

rurais do município de Tomé Açu – PA. O ambiente 1 fica localizado a 2°28'34,8'' S 48°22'20,4'' W, 37 

o ambiente 2 a 2°21'50,6'' S 48°28'10'' W e o ambiente 3 a 2°29'00,5'' S 48°25'01,8'' W. As áreas 38 

experimentais apresentam solos do tipo Latossolo amarelo textura média. O clima apresenta-se 39 

como mesotérmico e úmido e corresponde ao tipo Ami da classificação de Köppen, com 40 

temperatura média de 26ºC, umidade relativa do ar em torno de 85% e precipitação média anual de 41 

2.300 mm (BOLFE; BATISTELLA, 2011). 42 

No ambiente 1, o cupuaçuzeiro foi plantado com espaçamento de 6 x 4 m e consorciado 43 

com outras culturas como: pimenteira-do-reino (2 x 2 m), bananeira (5 x 5 m) e bacurizeiro (20 x 20 44 

m). Cada cova foi adubada com 200 g de fosfato natural e uma pá de esterco. No ambiente 2, as 45 

mudas também foram postas em covas espaçadas em 6 x 4 m umas das outras e consorciadas com 46 

pimenteira-do-reino (2 x 2 m), bananeira (5 x 5 m) e taperebazeiro (20 x 20 m). Cada cova recebeu 47 

como adubação 200 g de fosfato natural e uma pá de esterco. Finalmente, no ambiente 3, as mudas 48 

foram plantadas em espaçamento 6 x 4 m e consorciadas com taperebá (30 x 20 m). Nesse ambiente 49 

foi utilizada a adubação verde e de cobertura implantada com a cultura do margaridão (1 x 1 m, 50 

entre as linhas de cupuaçu) e ingá (6 x 4 m) as quais eram cortadas anualmente e serviam como 51 

adubação verde para o cupuaçu, uma vez que o proprietário mantinha esse ambiente como orgânico. 52 

As progênies participantes e seus parentais são mostrados na Tabela 1. Cada experimento 53 

obedeceu ao delineamento experimental em blocos casualizados, com 11 tratamentos (progênies de 54 

cupuaçuzeiro), cinco repetições e três plantas por parcela. Foram avaliadas a produção de 55 

frutos/planta nas safras de 2011/2012 a 2014/2015, bem como, o percentual de plantas afetadas pela 56 

doença em cada progênie na última safra. 57 

Os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas 58 

pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas 59 

com o programa estatístico GENES, versão 2014.4.6.1 (CRUZ, 2013). 60 

 61 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 62 
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Os resultados desse estudo (Tabela 1) permitem destacar no ambiente 1 a progênie 185 que 63 

apresentou produção média de 8,35 frutos/planta/safra, porém não diferiu estatisticamente dos 64 

materiais 182 e 218. Essa média, apesar de não muito elevada, foi 147% superior à média mais 65 

baixa registrada nessa mesma propriedade. No ambiente 2, o material de maior destaque foi o 196 66 

com produção de 6,87 frutos, porém não apresentou diferença estatística para as outras progênies 67 

181, 182, 185, 186 e 218. Para o ambiente 3, o melhor resultado foi novamente da progênie 196, 68 

mas com apenas 4,85 frutos/planta/safra igual a outros três materiais (182, 185 e 186). 69 

Comparando os ambientes, verificou-se que a maior média geral de produção ocorreu no 70 

ambiente 1 (5,61 frutos) e no ambiente 2 (5,48 frutos). Os resultados indicaram que todas as onze 71 

progênies, exceto a 182, apresentaram produções médias estatisticamente iguais nos dois primeiros 72 

ambientes. O ambiente 3, em contrapartida, apresentou média de 3,13 frutos, resultado 79% e 75% 73 

inferior quando comparado aos ambientes 1 e 2, respectivamente, cujas produções médias foram 74 

inferiores em sete progênies (177, 179, 181, 182, 185, 195 e 218) das onze avaliadas (Tabela 1).  75 

De modo geral, as progênies mais afetadas pela doença foram a 195 e a 218 com 20 % e 76 

33.33% de plantas infectadas pela doença. A progênie 195 apresentou resultado insatisfatório 77 

quanto a produção de frutos em todos os ambientes quando comparada aos outros materiais. A 78 

progênie 218, por sua vez, obteve resultados estatísticos e médias elevadas nos dois primeiros 79 

ambientes do estudo, apresentando no ultimo local resultado menos satisfatório, mas ainda sim 80 

superior à média geral desse ambiente. Essas duas progênies mais afetadas têm em comum a 81 

presença do material 1074 como parental que apresenta susceptibilidade à doença. 82 

 83 

TABELA 1 - Média da produção de frutos/planta/safra de cupuaçuzeiro (safras de 2011/2012 a 84 

2014/2015) e ocorrência de vassoura-de-bruxa (safra 2014/2015) em três propriedades no município 85 

de Tomé-Açu – PA, Belém, 2015. 86 

Progênies Parentais 
Produção de Frutos Ocorrência de 

vassoura ** 
Ambiente 1 Ambiente 2 Ambiente 3 

177 174 X (286 x 215) 4.43 b  A  4.14 b  A  2.29 b B 6.7% 

179 174 X (186 x 513) 4.73 b  A  4.75 b  A  2.54 b B 6.7% 

181 174 X (215 x 624) 4.65 b  A  6.51 a  A  1.98 b B 6.7% 

182 174 X (286 x 513) 7.43 a  A  5.52 a  B  4.10 a B 0% 

183 186 X (174 x 286) 3.38 b  A  4.57 b  A  2.88 b A 0% 

184 186 X (286 x 215) 4.60 b  A  4.40 b  A  2.86 b A 0% 

185 186 X (215 x 624) 8.35 a  A  6.44 a  A  4.52 a B 0% 

186 186 X (215 x 624) 5.52 b  A  5.98 a  A  3.85 a A 6.7% 

195 215 X (186 x 1074) 5.75 b  A  4.90 b  A  1.25 b B 20% 

196 215 X (186 x 513) 5.35 b  A  6.87 a  A  4.85 a A 0% 

218 Parau X (186 x 1074) 7.56 a  A  6.19 a  A  3.27 b B 33.3% 

Média Geral 5.61 
  

5.48 
  

3.13 
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C. V. % 33.10     26.32     37.38       
* Médias seguidas de mesma letra (minúscula na vertical e maiúscula na horizontal) não diferem entre si, ao nível de 

significância de 5%, pelo teste de Scott-Knott. 

** Percentagem de infestação da vassoura-de-bruxa na safra 2014/2015. 

Fonte: Embrapa Amazônia Oriental. 
         

 87 

CONCLUSÕES 88 

O ensaio apontou diferenças no comportamento das progênies em relação aos três 89 

ambientes avaliados. O ambiente 1 e 2 proporcionaram melhores e similares produções de frutos, 90 

mas ainda sim a percentagem de ataque por vassoura-de-bruxa foi a mais elevada no ambiente 1. A 91 

análise da produção revelou que as progênies 182, 185, 186, 196 e 218 foram as mais produtivas 92 

nos três ambientes, conjuntamente. Quanto à tolerância a vassoura-de-bruxa, cinco progênies não 93 

apresentaram sintomas da doença (182, 183, 184, 185 e 196), sendo três destas também as mais 94 

produtivas e que podem ser aproveitadas no programa de melhoramento genético da espécie. 95 
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